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INTRODUÇÃO

Lesões por pressão, são danos à pele e tecidos subcutâneos, 

resultantes de pressão prolongada e cisalhamento, comuns em 

pacientes acamados e idosos. Esses pacientes apresentam maior 

probabilidade de desenvolver feridas em estágio III e IV (Feitosa et 

al., 2020; Fahndrich et al., 2022).

A terapia por pressão negativa tem-se mostrado uma alternativa 

eficaz no manejo das lesão por pressão. Estudos apontam que 

essas representam um problema de saúde pública, com altos custos, 

tempo de internação e impacto na qualidade de vida (Santos et al., 

2021). 

Com o seguinte problema de pesquisa: como a terapia por pressão 

negativa influencia na cicatrização, no controle de infecção e na 

qualidade da regeneração tecidual das lesões por pressão? 

O objetivo deste estudo é avaliar a terapia por pressão negativa no 

tratamento de lesões por pressão, identificando benefícios, 

limitações, mecanismos de ação, indicações, contraindicações e 

desafios de sua implementação.

RESULTADOS

Analisando os 48 estudos publicados entre 2020 e 2025 sobre 

terapia por pressão negativa no tratamento de lesões por pressão, 

há predominância de 18 estudos brasileiros e pesquisas em 12 

outros países, mostrando sua aplicabilidade global com as principais 

características metodológicas, contextuais e objetivos.

Os resultados identificaram a eficácia da terapia por pressão 

negativa na aceleração da cicatrização, redução do exsudato e 

controle de infecções, em feridas complexas e crônicas, e também 

sobre a importância da capacitação profissional e individualização do 

tratamento.
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DISCUSSÃO

O estudo confirma a terapia por pressão negativa como tecnologia 

segura e eficaz no tratamento de feridas complexas e lesão por 

pressão, principalmente nos estágios III e IV. Oferecendo resultados 

satisfatórios quando associada a abordagem multidisciplinar  (Loney; 

Britney; Berry, 2024). No entanto, é importante ressaltar que a 

indicação terapia por pressão negativa deve ser criteriosa, pois não é 

um tratamento padrão para todas as lesões, e que suas 

contraindicações sejam consideradas, como em feridas infectadas ou 

contaminadas (Shi et al., 2023; Sugita et al., 2022).

A insuficiente capacitação dos profissionais de enfermagem na 

classificação das lesão por pressão pode conduzir a condutas 

inadequadas, comprometendo a evolução clínica do paciente 

(Nóbrega et al., 2023). No sistema único de saúde, o custo ainda é 

uma barreira, mas a análise de custo-benefício mostra que a terapia 

por pressão negativa reduz morbidades e melhora da qualidade de 

vida dos pacientes (Lopes et al., 2024). A terapia por pressão 

negativa não é apenas uma técnica, mas uma forma terapêutica que 

possibilita a promoção do conforto, dignidade e qualidade de vida 

dos pacientes.

O estudo reforça o papel da do enfermeiro como protagonista na 

aplicação e avaliação de tecnologias inovadoras em feridas 

complexas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os achados desta revisão integrativa demonstram que a terapia por 

pressão negativa é eficaz no tratamento de lesões por pressão, 

porém, necessita de avaliação criteriosa e individualizada.

Como limitação, ressalta-se a escassez de ensaios clínicos robustos 

sobre terapia por pressão negativa em lesão por pressão, 

especialmente no contexto brasileiro. Futuras pesquisas devem 

analisar o custo benefício e viabilidade no sistema único de saúde.

Para sua consolidação no Brasil, essa tecnologia depende de 

protocolos baseados em evidências e maior investimento em 

capacitação profissional.

ENFERMAGEM

Estratégia de busca

Coleta de Dados

Total de 372.319 artigos encontrados

SCIELO PUBMED LILACS COCHRANE Scopus BDENF

115 307.815 1661 66 41.489 21.173

Aplicados filtros de inclusão e exclusão:

1. Artigos de revisão de escopo, revisão sistemática, 

estudos observacionais, meta análise, e relatos de casos;

2. Completo, livre e gratuito; publicado nos últimos 5 anos;

4. Disponíveis na íntegra, em português, inglês e espanhol.

1a Etapa

3.448 Artigos

SCIELO PUBMED LILACS COCHRANE Scopus BDENF 

51 2.875 276 21 186 39

Incluindo e excluindo pelos títulos e leitura do objetivo dos 

estudos:

1. Incluídos estudos condizentes com o objetivo proposto. 

Abordem a terapia por pressão negativa no tratamento de 

lesões por pressão, cicatrização, e a enfermagem;

2. Excluídos títulos que não condizem com a pesquisa; 

estudos duplicados.

2a Etapa

 75 Artigos

SCIELO PUBMED LILACS COCHRANE Scopus BDENF 

7 39 18 2 2 7

Leitura dos artigos:

Como a terapia por pressão negativa influencia na 

cicatrização, no controle de infecção e na qualidade da 

regeneração tecidual das lesões por pressão?

3a Etapa

 48 Artigos

SCIELO PUBMED LILACS COCHRANE Scopus BDENF 

5 29 6 0 2 6

Fonte: Adaptado de Page et al., 2020.
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Tipos de Estudos

Relatos de casos Revisão de escopo
Revisão Integrativa (8)/ Sistemática (2)/ Literatura (4) Estudos Observacionais (4)/ Originais (2)/ Qualitativo (1)

MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Os estudos foram 

avaliados de acordo com as recomendações do Joanna Briggs 

Institute. 

Figura 1 - Fluxograma coleta e análise de dados
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